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EDITORIAL

A incubação foi longa. Foram infindáveis 
noites em claro regadas a incontáveis 

litros de café. Mas podemos finalmente 
– e com muito orgulho – apresentar o 
novo layout do periódico da Associação 
Mensa Brasil. A REVISTA MENSA BRASIL 
será publicada trimestralmente, trazendo 
conteúdo produzido por MENSANS e para 
MENSANS.

Além da produção local, incluindo artigos, 
resenhas, ficção e informações oficiais 
do Comitê Executivo, cada edição trará 
também um suplemento internacional, 
espelhando conteúdo do Mensa 
World Journal, publicação da Mensa 
International.

Sabemos que o efeito Dunning-Kruger 
pode estar turvando nossa visão, mas 
olhando daqui temos a impressão de 
estar entregando uma revista leve, 
moderna e com visual atraente que abrirá 
mais um canal de comunicação entre os 
associados, agregando valor ao principal 
ativo da Associação: a interação entre 
seus membros.

Procuraremos dar visibilidade às ações, 
produções e talentos dos Mensans, 
divulgando trabalhos, livros, cursos, 

produções artísticas e aparições na mídia 
dos membros da Mensa Brasil, mostrando 
a transubstanciação do potencial Mensan 
em realizações dignas de destaque.

A revista é talvez um dos resultados mais 
visíveis de toda uma mobilização para a 
reestruturação e estímulo ao crescimento 
da Mensa Brasil, mas outras importantes 
peças deste quebra-cabeças merecem 
ser notadas, como a volta dos testes 
coletivos supervisionados de admissão, 
o fortalecimento das coordenadorias 
regionais e a reformulação da página 
www.mensa.org.br. Esperamos que a 
soma de todos estes esforços culminem 
na formação de uma massa crítica que 
permita colocar em movimento muitos 
outros programas e ações, além de 
permitir a manutenção das iniciativas já 
em curso. Para isto, entra em cena outro 
importante recurso da Mensa: a atuação 
voluntária de seus membros. Não somos 
apenas uma associação de pessoas com 
altas capacidades. Somos um grupo que 
efetivamente pensa, planeja e age para 
mudar o mundo ao seu redor. A revista 
que você tem em mãos é a materialização 
destas ações. E você faz parte dela.
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POR QUE
SER MENSAN?
Daniel  Minahim #537
presidente

Por que ser Mensan?

Todo mundo aqui já se fez essa pergunta. Há 
muitos anos respondi que foi por causa da 
minha mãe.

Mas na realidade a resposta é bem mais 
simples: faz bem para mim. Algo 
que eu não percebia tão bem 
quando era mais jovem mas 
que sempre fez parte da mi-
nha vida foi a participação 
em diversas associações. Quase 
todas por influência da minha fa-
milia. Infelizmente, todas elas estão 
perdendo para a entropia. 

O Michael Feenan (diretor executivo 
da MIL) me falou que a Mensa 
Inglaterra, a original, é uma das 
que vem diminuindo em números 
cronicamente. No meio da conversa me 
disse que aquela velha cultura inglesa de 
criar clubes para tudo também tem mudado. 
Muitos acreditam que tem a ver com o 
surgimento das redes sociais na Internet. 
Interessante que aqui talvez tenha ocorrido 
o contrário, conseguimos manter a Mensa 
viva só pelo velho grupão do Facebook. 

Mas é certo que a 2ª Lei da Termodinâmi-
ca ainda não pode ser refutada. Isso levou 
muitos teóricos a acreditarem inclusive que 
o Universo vai terminar com a desintegra-
ção completa eventualmente (Big Freeze). 
Mesmo assim, parece que com muito esfor-

ço e parâmetros muitos restritos 
(o que Fred Spiers chama de 

‘goldielocks conditions’) um 
grau de complexidade con-
segue aparecer. Pelo menos 
aqui no nosso planeta e nós 
não conhecemos ainda nada 

(naturalmente) mais complexo 
que o cérebro humano.

Todo o seu corpo foi feito para carre-
gar seu cérebro (tenho minhas dúvi-
das quanto ao canal de parto mas não 
vou criar mais caso com as feministas). 

Num entendimento da dimensão do 
espaço-tempo que temos até agora não 

há portanto nada mais raro (mas ano passa-
do foi multiplicado o número estimado de 
galáxias no Universo) e o que é escasso tem 
mais valor, desde que exista demanda para 
esse valor.

Segundo Adam Smith oferta/demanda é 
como uma lei da física. Existem perguntas 

“Sabemos que no que diz 
respeito à saúde, a maioria 

das pessoas precisa manter 
contato com o outro. Para 
quem é raro o suficiente 
para estar nos 2% essa 

tarefa é naturalmente mais 
difícil. ”
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quase impossíveis de se responder nesse 
sentido, quanto vale uma grande obra, uma 
vida humana, uma vida qualquer.

Todo esse papo foi para tentar explicar o 
quanto eu valorizo a Inteligência. É uma For-
ça contra e entropia, tipo Yin/Yang com a di-
ferença que não estamos em um estado de 
equilíbrio. Parece que até bem recentemen-
te a Inteligência por aqui tem feito seu tra-
balho de construir mais compexidade, mais 
organização. É uma ironia que na Mensa 
Brasil tenhamos um problema com isso. Os 
fundadores sonharam que se a Mensa con-
seguisse promover pelo menos o encontro 
entre os 2% mais inteligentes por um tem-
po suficiente, coisas fantásticas poderiam 
acontecer.

Sabemos que no que diz respeito à saúde, a 
maioria das pessoas precisa manter contato 
com o outro. Para quem é raro o suficiente 
para estar nos 2% essa tarefa é naturalmen-
te mais difícil. Eu sei também que é muito 
comum alguns tipos de sofrimento entre os 
mais inteligentes. E no geral, como o resto 
da humanidade, nós não estamos nem aí 
para isso. 

A Inteligência é deusa para mim, uma anja, 
uma força da natureza, um orixá, um ele-
mental, chame como quiser. Ela luta uma 
guerra ‘eterna’ contra a desintegração cer-
ta. É assim o meu trabalho como médico, 
ou o de um chef de cozinha. Assim é como 
vive tudo aqui na Terra, lutamos um tempo 
contra a entropia e vamos perder. A mente 
tenta criar um monte de ‘defesas’ para que 
sigamos adiante mesmo tendo adquirido 
essa consciência, Freud chamava de neu-
roses primárias. Ele explicava essas neu-
roses usando o exemplo de como a crença 
na vida após a morte de algumas religiões 
aliviavam angústias relativas à consciência 
da nossa finitude. Já depois de muitas crises 
existenciais, psicoterapias e 15 anos como 
psiquiatra eu percebi que esse é um meca-
nismo que pode se aplicar a tudo. No final 
das contas, pertencer à Mensa para mim é 

uma espécie de neurose. O que a maioria 
das pessoas não entende é que nem toda 
neurose é uma ‘doença’, frequentemente 
é nossa oportunidade de evoluir. A Mensa 
dá uma espécie de recompensa profunda, 
como religião dá para algumas pessoas. Mas 
é como poupança, exercício físico ou medi-
tação, para receber essa recompensa é pre-
ciso perseverança e paciência. Eu me sinto 
bem na ponta de lança daquela guerra da 
Inteligência contra a entropia.

Eu sou Mensan porque após ter sofrido o su-
ficiente, construí uma hierarquia de valores 
que tem funcionado para mim. Dentre esses 
valores, além da inteligência, estão coragem 
e sabedoria. Acho que aquela oração dos Al-
coólicos Anônimos explica bem:

Senhor, conceda-me a serenidade necessá-
ria para aceitar as coisas que não posso mu-
dar:

- A Inteligência é rara e frágil, o mundo é de 
gente medíocre;

- Pelo alto QI estar associado a sofrimentos 
conhecidos, a Mensa atrai mais problemáti-
cos mesmo;

Coragem para modificar aquelas que eu 
posso:

- Manter o ideal de unir os 2% do mundo e 
estimular a inteligência;

Sabedoria para distiguir uma das outras.

- Eu sou Mensan porque esse tripé dá senti-
do à minha vida e quero participar na cons-
trução da Inteligência. Nosso desafio parece 
estar em estimular a coragem e sabedoria 
por aqui também.

Daniel Minahim é carioca, criado na Bahia, 
temperado um pouco em Palo Alto, Goiânia 
e Jerusalém. Mora em São Paulo, é cientis-
ta da computação, mestre em engenharia 
életrica e psiquiatra. É presidente da Men-
sa Brasil para o biênio 2016-2017. É men-
san desde 2005.
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POR UMA FILOSOFIA QUE NÃO 
ALCE VOO TARDE DEMAIS
Alexey Dodsworth #672

“Se quisermos 
sobreviver 

enquanto espécie, 
precisaremos 

colonizar outros 
lugares, alegam os 

transumanistas. 
Eles estão certos.”

Na mitologia grega, 
Atenas, deusa da sa-
bedoria, está sem-

pre acompanhada por uma 
coruja. Abordando a sim-
bologia desse animal, o fi-
lósofo alemão Hegel bem 
lembra que a coruja é um 
animal cujo voo ocorre ao 
crepúsculo, quando o dia 
já se foi. Uma interpretação 
recorrente para essa con-
sideração hegeliana é a de 
que a filosofia tende a se 
aproximar de um problema 
apenas quando ele já está 
posto. Eis a questão que se 
apresenta: a filosofia real-
mente só chega quando é 
tarde demais? Seria possí-
vel uma filosofia antecipa-
tória?

Note-se que, se por um lado 
a resposta de muitos filóso-
fos será um firme “sim”, por 
outro há cientistas como 
Arthur Clarke e filósofos 
como Michel Foucault que 
insistem na necessidade 
da imaginação no que diz 

respeito à ética e à ciência 
em geral. Clarke chega a 
dizer que “ficção é mais do 
que não-ficção em diversos 
aspectos. Você pode criar 
um universo próprio. Você 
pode alargar as mentes das 
pessoas, alertando-as para 
as possibilidades do futu-
ro, o que é muito impor-
tante em uma época onde 
as coisas estão mudando 
tão rapidamente”. Por sua 
vez, Foucault destaca a im-
portância de levar a ficção 
(sobretudo a ficção cientí-
fica) a sério, uma vez que 
ela cria terrenos de possi-
bilidade em espaços teori-
camente impossíveis. Dito 
de outra forma, a ficção, 
fruto da imaginação, é mais 
do que mera especulação. 
Embora o ponto principal 
da ficção seja o entreteni-
mento, podemos abordá-la 
como uma filosofia de mun-
dos possíveis.

Dois séculos após Hegel, 
nós temos a oportunida-

9

MENSA BRASIL  •  MAIO/JUNHO 2017



de de recriar a metáfora 
da coruja de Atenas. Não 
mais uma filosofia que 
alça voo quando é tarde 
demais, mas uma aborda-
gem ética que nos permite 
construir o futuro: o tran-
sumanismo. O transuma-
nismo não implica apenas 
desenvolvimento tecno-
lógico e a aplicação desse 
desenvolvimento a corpos 
humanos com a finalidade 
de prolongar a vida, mas 
também questões éticas 
que exigem escrutínio de-
licado. Questões éticas 
que, se nos parecem ficção 
científica, deveriam ser le-
vadas a sério, sob o risco 
de sermos pegos de sur-
presa quando a realidade 
se configurar. Nos futuros 
possíveis de nosso mun-
do, o voo tardio da coruja 
pode nos custar caro sob 
diversos aspectos.

No primeiro tópico do 
“Manifesto Transumanis-
ta”, a sociedade conhecida 
como “Humanity Plus” ad-
voga pelo fim da restrição 
humana ao planeta Terra. 
Se quisermos sobreviver 
enquanto espécie, preci-
saremos colonizar outros 
lugares, alegam os transu-
manistas. Eles estão cer-
tos. A questão não é sim-
ples, contudo, e envolve 
problemas de ordem ética 

que já ascendem no hori-
zonte.

Tomemos, por exemplo, o 
“problema Europa”, ocor-
rido em 2003. Nesse ano, 
a humanidade encarou seu 
primeiro dilema ético no 
que diz respeito à prote-
ção de ambientes alieníge-
nas. De fato, 2003 é consi-
derado o “marco zero” dos 
dilemas éticos astrobioló-
gicos.  Ocorre que, quando 
a sonda Galileo entrou na 
órbita de Júpiter, cientis-
tas se deram conta de que 
a lua Europa possuía um 
oceano cujo volume era 
aproximadamente três ve-
zes mais volumoso do que 
o oceano terrestre. Consi-
derando a possibilidade 
de vida nessa lua, o gover-
no norte-americano se viu 
diante da necessidade de 
fazer uma escolha: correr 
o risco de infectar a lua 
joviana com vírus e bacté-
rias terrestres ou, alterna-
tivamente, destruir a son-
da a fim de proteger um 
possível ecossistema alie-
nígena. Eles escolheram 
o caminho da proteção e 
destruíram a sonda. 

A era dos problemas éti-
cos cósmicos já começou 
faz tempo e é impossível 
fazer de conta que essas 
questões não serão mais e 

mais importantes em nos-
so futuro próximo, sobre-
tudo se levarmos em conta 
as propostas da coloniza-
ção do planeta Marte, seja 
pela iniciativa privada, pe-
los governos, ou por ações 
de ordem mista.

Os governos tendem a 
considerar a exploração 
espacial um desperdício 
de recursos. O programa 
de missões tripuladas da 
NASA, embora estimulado 
pela guerra fria, foi impedi-
do por pressões políticas. 
Desde que o engenheiro 
aeroespacial Von Braun 
(1912-1977) apresentou o 
projeto de colonização de 
Marte (“Das Marsprojekt”) 
ao presidente Nixon, não 
apenas Nixon mas todos 
os presidentes seguintes 
dos Estados Unidos têm 
continuamente ignorado 
a importância da coloniza-
ção espacial, sobretudo do 
planeta vermelho. Se os 
Estados Unidos tivessem 
escolhido o Projeto Mar-
te ao invés do projeto do 
ônibus espacial – no qual 
investiram uma enorme 
quantidade de dinheiro 
com resultados parcos – a 
espécie humana provavel-
mente já teria uma colônia 
marciana instalada. 

A despeito de toda a com-
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plexidade do projeto, tra-
ta-se de algo perfeitamen-
te viável e que faria bem 
ao nosso planeta. Ao invés 
de minerarmos a Terra, 
por exemplo, poderíamos 
minerar Marte e asteroi-
des. Diversas projeções 
de custo-benefício rea-
lizadas tanto pela NASA 
quanto pela ESA demons-
tram que tal investimento 
traria resultados excelen-
tes às nações. Colônia ex-
traterrestres são absolu-
tamente necessárias para 
a sobrevivência humana a 
longo prazo e isso não se 
trata de mera curiosida-
de científica. Se nós não 
aperfeiçoarmos nossos 
programas espaciais, nós 
estamos fatalmente nos 
encaminhando para um 
problema sério: o risco de 
estarmos limitados a um 
mundo que irá eventual-
mente desaparecer. Não 
se trata de um “se”, mas 
de um “quando”, que pode 
ser a qualquer momento.

É verdade que a coloniza-
ção extraterrestre envolve 
uma ampla gama de dile-
mas éticos. Por exemplo: 
no que diz respeito à co-
lonização de Marte, uma 
discussão bioética que se 
põe é se nós temos o di-
reito de tomar atitudes 
que podem ser conside-

radas um suicídio a longo 
prazo. Atualmente, é certo 
que um colonizador mar-
ciano morreria cedo, pro-
vavelmente de câncer, em 
decorrência do excesso de 
radiação cósmica. Ocorre 
que isso não é nada di-
ferente do que ocorreu 
séculos atrás, na era das 
grandes descobertas. Na-
vegadores que saíssem 
da Europa tinham plena 
ciência de que apenas um 
terço dos viajantes sobre-
viveria às agruras da jor-
nada. Os outros dois ter-
ços morriam de escorbuto, 
diarreia ou de tantas ou-
tras doenças que o leitor 
puder imaginar. À parte os 
que foram forçados a rea-
lizar tal aventura, muitos 
outros eram pessoas adul-
tas e capazes que sabiam 
o risco que corriam.

Enquanto os governos se-
guem subestimando a im-
portância da colonização 
espacial e se prendem a 
discussões bioéticas so-
bre se é certo ou não um 
astronauta em plenas fa-
culdades mentais preju-
dicar seu próprio corpo 
se assim quiser, empresas 
privadas como a SpaceX 
assumem a liderança. Se 
as coisas continuarem 
como parecem estar indo, 
não tardará até que nós 

tenhamos que considerar 
a emergência de uma na-
ção marciana que rejeite 
a governança terrestre. Se 
isso é bom ou ruim não é 
minha proposta respon-
der, mas me cabe advertir 
que deveríamos levar a 
sério isso, ainda que nos 
pareça “ficcional”. Na ver-
dade, “ficcional” não de-
veria ser tomado no sen-
tido pejorativo. É através 
da imaginação ficcional 
que entendemos que a co-
ruja de Atenas não decola 
quando é tarde demais. 
Ela decola enquanto os 
outros dormem.

Alexey Dodsworth nasceu na 
Bahia. Mestre em filosofia, 
atualmente reside em Veneza, 
na Itália, onde cursa o douto-
rado em filosofia. Escritor de 
ficção científica, é autor de 
“O Esplendor” e “Dezoito de 
Escorpião” (vencedor do prê-
mio Argos 2015 de literatura 
fantástica). É mensan desde 

2009.

IMAGENS : NASA
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AG 2017:
O QUE ESPERAR?

Para os novatos, trata-se de oportunidade 
ímpar de conhecer mensans de todo o Bra-
sil. Para os veteranos, trata-se de rever ami-
gos de grupos de interesse online. O Annual 
Gathering (AG) da Mensa Brasil ocorrerá em 
Brasília este ano. Foi escolhido o feriado de 
7 de setembro, o que permitirá um evento 
de quatro dias.

Para quem quiser aproveitar o feriado e as-
sistir ao vivo o desfile de 7 de setembro, é 
bom chegar cedo. A Esplanada dos Ministé-
rios costuma lotar. Pode-se chegar na rodo-
viária e ir a pé até o local do evento.

Em linhas gerais, cada dia de AG foi pensado 
de forma a contar com quatro a seis palestras 
menores à tarde, um intervalo longo com 
atividades, e finalizando com duas palestras 
maiores e uma mesa redonda. O segundo dia 
de AG contará com palestras de ciências, sob 
curadoria do mensan Alexey Dodsworth, es-
critor e pesquisador. Neste dia vamos contar 
com uma “noite com as estrelas” – atividade 
paralela de observação do céu (se a meteo-
rologia colaborar). Trata-se de parceria que 
a mensan Mônica Mazzoni, da Mensa DF, fir-

mou com o Clube de Astronomia de Brasília, 
do qual também é associada.

O terceiro dia de AG contará com palestras 
de empreendedorismo, sob curadoria da 
mensan Deb Xavier, palestrante e idealiza-
dora do Jogo de Damas – iniciativa de em-
preendedorismo focado no empoderamento 
feminino. Neste dia, o invervalo entre pales-
tras será dedicado a networking em formato 
especialmente pensado para o evento.

Já os happy hours, passeios e demais ativi-
dades sociais serão conduzidas pela mensan 
Anna Kamilla Mach, aproveitando contribui-
ções do Comitê Social da Mensa Brasil. O 
evento está sob responsabilidade de Cadu 
Fonseca, coordenador da Mensa DF, que está 
buscando parcerias para baratear seus cus-
tos e, consequentemente, o valor de ingres-
sos. O mensan Hugo Veiga, ator e professor, 
será o mestre de cerimônias.

Por fim, teremos um dia de Assembleia Geral 
da Mensa Brasil. Mais notícias em breve, no 
site www.mensa.org.br

Evento nacional  reunirá mensans em Brasíl ia 

no feriado de 7 de setembro. 

Cadu Fonseca #1334
coordenador MENSA DF
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MENSANS E O
VOLUNTARIADO
Marina Couto #1246

“Dentro do seleto 
grupo da Mensa 

Brasil, o trabalho 
voluntário é prática 
comum na vida dos 

membros.” 

“O trabalho voluntário vem com um senso 
de propósito, com a ideia de que é possí-
vel fazer a diferença na vida das pessoas. 
É muito gratificante saber que podemos 
impactar positivamente a vida das pessoas 
através de nossas ações.” Com essas duas 
frases Marcelo Borges, atual coordenador 
da Mensa Paraná, descreve seu sentimento 
a respeito de uma atividade que faz parte 
do cotidiano de diversos Mensans: o traba-
lho voluntário. De fato, é consenso que o 
trabalho voluntário não beneficia apenas 
aqueles favorecidos diretamente pelo ser-
viço gratuito. Além de ser um diferencial 
no currículo, algumas pesquisas apontam 
inclusive que pessoas que praticam tra-
balho voluntário têm mais chances de ter 
uma melhor saúde  comparadas àquelas 
que não são adeptas à prática, isso devido 
ao sentimento de satisfação pessoal gera-
do.

De acordo com pesquisa do instituto Data-
folha, apenas 11% dos brasileiros dedicam 
seu tempo a ações voluntárias, enquanto 
nos EUA e Reino Unido, por exemplo, o nú-
mero de voluntariados são respectivamen-
te de 25% e 42%. Entretanto, dentro do 
seleto grupo da Mensa Brasil, o trabalho 
voluntário é prática comum na vida dos 
membros. Waldir Santos, membro da Men-

sa Bahia, é um dos maiores exemplos disso: 
Aos 30 anos criou uma associação em sua 
cidade, São Felipe (BA), que funciona até 
hoje, já tendo oferecido diversos cursos na 
área de produção agrícola e pecuária, além 
de cursos preparatórios para concursos 
públicos. “Já aprovamos mais de 400 em 
concursos, numa cidade onde menos de 
mil tinha o ensino médio.” relata Waldir. 
Hoje ele ainda ministra frequentemente 
diversas palestras gratuitas para centenas 
de pessoas.

Dentre os infindáveis caminhos escolhidos 
pelos praticantes do trabalho voluntário, 
a área da educação é sem dúvidas a que 
angaria mais esforços quando se trata de 
trabalho voluntário no Brasil (19%) e en-
tre os membros da Mensa não seria dife-
rente já que a habilidade lógica, intrínseca 
aos membros da sociedade de alto QI, gera 
um interesse pelo conhecimento acima da 
média da população, e nada mais natural 
do que utilizar esse talento para contri-
buições à sociedade. Paula Valente, mem-
bro da Mensa Rio, é mais um exemplo: ela 
dá aulas em uma ONG na comunidade do 
morro Santa Marta, no Rio de Janeiro. De 
acordo com ela “A carência na educação é 
gigantesca, todo mundo sabe. Mas viven-
ciar é diferente. Ver crianças com idade já 
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para desenvolver raciocínio com alguma 
complexidade que não têm ideia do que 
é uma fração ou sequer sabem ordenar 
números é inadmissível numa cidade do 
nosso tamanho com tanta gente capacita-
da e disposta a ajudar.” Ela diz ainda que 
“acreditar que qualquer governo vá resol-
ver esse e outros problemas é acreditar em 
Papai Noel. Precisamos achar meios de ser-
mos mais proativos se queremos uma so-
ciedade melhor para quem vem por aí.” No 
mesmo caminho, Douglas Drummond, da 
Mensa Campinas, é outro que semeia seu 
conhecimento através de ações voluntaria-
das. No programa Women in Engineering, 
da IEEE, dedica seu tempo a ensinar  meni-
nas de ensino médio público a programar 
computadores. 

Apesar da área de educação ser a predileta 
entre Mensans, aqueles mais ativos na prá-
tica do voluntariado também participam 
de diversos outros trabalhos comunitários. 
Cadu Fonseca, da Mensa Brasília, por exem-
plo, já ajudou na distribuição de agasalhos 
e alimentos para entidades carentes e Vini-
cius Dittgen, da Mensa Rio Grande do Sul, já 
foi presidente de uma ONG que tinha como 
objetivo atender famílias em situação de 
vulnerabilidade social. Raquel Marques da 
Mensa São Paulo iniciou no voluntariado 
promovendo o empreendedorismo femi-
nino e hoje preside a Associação Artemis, 
uma organização sem fins lucrativos que 
trabalha pela erradicação da violência con-
tra a mulher.

Alguns dos trabalhos realizados são mais 
peculiares, como o da Ana Paula Porfírio, 
membro da Mensa São Paulo, que participa 
ativamente de ações solidárias atualmente 
promovendo saraus literários para presos 
em regime fechado no presídio Adriano 
Marrey e o da Renata Vincoletto (que atu-
almente mora na Inglaterra, mas ingressou 
na Mensa quando estava no Brasil) que já 

implantou pontos de internet em áreas ru-
rais na Zâmbia.

O trabalho a serviço da comunidade 
é tão gratificante que alguns acabam 
transformando em profissão. Foi o que 
aconteceu com Gustavo Mattos, membro 
da Mensa Brasil, que se identificou de tal 
maneira com a causa que foi trabalhar em 
Moçambique para a organização Médicos 
Sem Fronteiras em um programa de apoio 
ao Ministério da Saúde na prevenção 
e tratamento do HIV, hepatites virais e 
tuberculose.

Como se vê, reside  no trabalho voluntá-
rio uma grande oportunidade para a Men-
sa Brasil,  por meio de seus membros,   de 
realizar   de forma positiva e palpável as 
finalidades a que se propõe: “identificar e 
fomentar a inteligência humana para o be-
nefício da humanidade;  incentivar pesqui-
sas sobre a natureza, características e usos 
da inteligência; e   fornecer um ambiente 
intelectual e social estimulante para os 
seus membros”, e ao mesmo tempo nutrir 
grande  satisfação pessoal e percepção de 
poder contribuir para uma sociedade me-
lhor em todos os envolvidos. Com capital 
humano tão valioso, basta vontade e ener-
gia para os membros   se renderem ao que 
já é  tendência na Mensa Brasil  e  desfruta-
rem do imenso   prazer de contribuir para 
uma sociedade melhor por meio da ação 
voluntária.

Marina Couto é Belo Horizontina, forma-
da em engenharia de controle e automa-
ção com mestrado e pós graduações em 
eletrônica, gerenciamento de projetos e 
engenharia metroferroviária. Trabalha 
no Metrô do Rio de Janeiro desde 2012 e 
é membro da Mensa desde 2015. Atual-
mente atua como voluntária nas ativida-
des da Secretaria da Mensa Brasil.
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É assim: começa com uma 
sensação incômoda, os seios 
enrijecem, ficam sensíveis 
e doloridos. O corpo acu-
mula líquido, incha, a calça 
jeans parece ter encolhido 
de repente. A ansiedade e 
a irritação vão tomando for-
ma e você mal percebe até 
o momento em que se pega 
arrancando os cabelos. Can-
sada, não dorme direito à 
noite. A tensão se acumula, 
a sensação é de que a cor-
da vai arrebentar a qualquer 
instante.

A corda é você.

Ela estica estica estica… e 
arrebenta! E como todo ato 
violento, envolve um banho 
de sangue.

Ali no ventre um pedaço seu 
começa a gritar: é aquele 
órgão kamikaze, automu-
tilante, ele se contorce, se 
esfrega, esfacela-se todo 
por dentro. Você não tem 
como se livrar, então carre-
gue a cruz, aguente! Vai ar-
der como ferro em brasa, vai 
pesar, sufocar… No clímax, 
há de se irradiar para todo 
o corpo, travando músculos, 
arrancando gemidos, a co-
luna vergada por uma força 
terrível:

Dor!

Não há alívio rápido possí-
vel. A dor agride, cobra uma 
reação. Você não pode se 
vingar dela, então se vin-
ga do mundo: xinga, morde, 
imagina coisas inconfessá-
veis; pensa no vestido mais 
caro que pode rasgar, no 
homem mais gato que pode 
torturar, naquele vaso lin-
do de cristal que está doida 
para experimentar contra a 
parede. Tudo isso em pensa-

mentos, claro, porque a dor 
lhe faz a criatura mais covar-
de da casa. Você se encolhe 
na cama e aguenta tudo de 
boca fechada, como uma 
ovelhinha, com a resignação 
que a vida lhe ensinou.

Como sempre, você supor-
ta. E geme. Não é apenas 
sangue: você se desfaz em 
coágulos, dissolve-se numa 
sopa vermelha de minúscu-
los nacos. Dizem que o pri-
meiro dia é um inferno, no 
segundo já se consegue res-
pirar, o terceiro e o quarto 
são trégua e paz. A brasa es-

fria, as dores 
se calam, o sangramento 

perde força e ganha consis-
tência. No final resta uma 
descamação escura. E estan-
ca.

Quer uma boa notícia? Isso 
não vai acontecer somente 
uma vez, será tão frequente 
e corriqueiro que vai acabar 
se acostumando, logo será 
mestre em lidar com essa 
bizarrice da natureza. Sen-
do ao mesmo tempo pro-
tagonista e palco desse es-
petáculo grotesco, será até 
capaz de representá-lo com 
bastante elegância! Pois ao 
criar a mulher, o sádico Deus 

falou: “enquanto a pele ain-
da for macia, enquanto os 
seios forem redondos, en-
quanto a sensualidade habi-
tar teu corpo serás torturada 
uma vez ao mês. Esse será o 
custo de poder carregar os 
filhos no ventre”.

Deus só pode ser homem.

“Ser mulher é uma condição 
mística” – minha ginecolo-
gista me disse.

É sim, ou você acha que tem 
cabimento um bicho sangrar 
todo mês e não morrer? Não 
é exagero dizer que muitas 
mulheres não têm medo do 
parto porque treinaram para 
isso a vida inteira. A cada 
mês, um óvulo abortado, uns 
mililitros de sangue perdi-
dos e uma alma não nascida 
para sempre.

É muito fácil chamá-las de 
bruxas; mas é o que elas são 
e eu as invejo. A natureza 
não é estúpida, tortura mas 
não mata.

Falando desse jeito parece 
que é sangria desatada. No 
meu caso, é desatada mes-
mo: sou hemofílica.

Você certamente não fica 
pensando com frequência 
no ar em que respira ou no 
sangue que corre pelas suas 
veias. Eu, sim, penso nisso 
todos os dias. Odeio sangue. 
Amo sangue. Sangue é o 
oceano que contorna minha 
existência por todos os la-
dos. Minha maldição, minha 
salvação, meu permanente 
alerta vermelho.

Olha lá a menina vampira to-
mando sangue pelas veias! 
Entrou meio pálida, ago-
ra está corada, já pode até 
se acidentar. Vide o rótulo: 
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“frágil”, mantenha sempre 
embrulhada em espuma e 
plástico-bolha. Não deixe 
que ela corra, não deixe que 
faça balé nem educação fí-
sica; objetos cortantes ou 
pontiagudos sempre fora de 
alcance; é melhor nem dei-
xá-la muito perto das outras 
crianças; dê livros para com-
pensar,  mas cuidado para ela 
não se cortar com as folhas; 
lembre-a de sempre prestar 
atenção por onde anda…

Pois é, minha cara, a vida é 
assim. Não tenha dúvidas 
que eu preferia menstruar 
uma vez por mês.

Porque uma vez só já foi o 
bastante. Eu tinha dez anos 
e ninguém podia adivinhar 
que seria tão cedo, tão in-
tenso, dessas hemorragias 
que mudam a cor dos lençóis 
na virada da noite. Lembro 
como se fosse hoje, quando 
fui me deitar sentindo uma 
dor incômoda na barriga, os 
lençóis eram rosas. Quando 
acordei do coma, uma sema-
na depois, eles eram verdes! 
Ainda bem que não vi as co-
res intermediárias, acho que 
teria morrido de susto.

Tenho um problema sério 
com o vermelho, ele não me 
deixa em paz. São as maçãs, 
os morangos, os tomates, os 
batons, os vestidos de gala, 
a cruz da ambulância; eles 
me perseguem, me põem 
neste nervosismo, não dá 
para pensar.

Verdes? Pensando melhor, 
acho que os lençóis eram 
brancos. Lençóis, aventais, 
paredes e a mosquinha bran-
ca aqui: uma em 25 milhões. 
Todos os dias vinham médi-
cos, residentes, enfermeiros, 
entravam no quarto em ex-

cursões de três, quatro, cin-
co, e eu demorei a perceber 
que era a mais nova atração 
turística da medicina.

– Seu pai é hemofílico? – um 
moço de branco me pergun-
tou.

Não sei, não o conheci, mas 
a genética diz que sim (era 
minha matéria preferida na 
escola, adivinha só porquê). 
Bem que mamãe podia ter 
selecionado melhor o viga-
rista que a engravidou…

Olha só, que ingratidão! Se 
não fosse por uma mãe des-
cuidada e um pai mal esco-
lhido eu não estaria aqui 
para contar esta história. 
E sem a medicina do sécu-
lo XX, muito menos. Todos 
os dias tomo uma pílula em 
homenagem ao homem que 
evitou que muita gente nas-
cesse por acidente, ele po-
deria ter me condenado, mas 
me salvou: é essa pilulazi-
nha irônica que impede meu 
corpo de apertar o botão de 
autodestruição. Por efeito 
colateral, eu sobrevivo.

Vivo para fazer o hemocen-
tro funcionar. Gosto dos hos-
pitais tanto quanto eles gos-
tam de mim. Tem gente que 
vai ao teatro, tem gente que 
prefere cinema, eu sempre 
fui muito ao hospital e pen-
so que gosto não se discute. 
Já experimentei sangue de 
todos os tipos, sou receptora 
universal. O A+ costuma ser 
o meu preferido, se bem que 
acho o O- bastante docinho 
(talvez porque seja sangue 
de luxo), enquanto o AB+ é 
sangue vira-lata, faz bem o 
meu tipo. Todo mês recebo 
salário, cesta básica, pílulas 
e fatores sanguíneos. E é cla-
ro, tenho medo que dia des-

ses me venha de brinde um 
HIV, uma hepatite C, uma do-
ença de Chagas. Dizem que 
a cavalo dado não se olha os 
dentes, sei que em alguns 
lugares não olham mesmo e 
isso me deixa em pânico!

Sobrevivi a períodos de es-
tiagem nos bancos de san-
gue. Coleciono esses den-
tes encavalados que nunca 
pude arrancar. Não posso 
menstruar nem ter filhos. 
Subir em uma árvore foi a 
maior façanha da minha in-
fância! A vida me roubou 
muitos prazeres e me privou 
de coisas demais, mas o pior 
não lhe contei ainda: du-
rante a adolescência minha 
mãe me atormentou com 
conselhos que nunca gos-
tei de ouvir e dos quais ela 
não era nenhum exemplo. 
A questão é que os rapazes 
eram contra-indicados para 
a minha condição de garota 
hemofílica. Quem disse que 
sexo não é pecado mortal? 
Eu trazia comigo um hímen 
de sete cabeças, que cuspia 
fogo e podia rebentar num 
rio de lava fervente que me 
cozinharia na cama com o 
meu namorado. Essa peque-
na maldição que ninguém 
merece eu precisei cauteri-
zar às escondidas no consul-
tório ginecológico. Já disse 
que a ginecologista é minha 
melhor amiga? Graças a ela 
eu não morri de sexo, por 
melhor que a possibilidade 
possa parecer.

Mas todas as outras esta-
tísticas estão do meu lado. 
Veja bem, nasce um menino 
hemofílico a cada 7.500 ou 
uma menina a cada 25 mi-
lhões. É 43 vezes mais prová-
vel ser acertada por um raio. 
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É mais ou menos a mesma 
chance de ganhar sozinha na 
mega-sena! Sou ou não sou 
um pára-raios da improbabi-
lidade? Não paro de pensar 
nas combinações funestas 
da minha sorte. Dizem que a 
tragédia é a combinação de 
dois fatores aleatórios, po-
rém explosivos quando uni-
dos por acidente (ou como 
disse um filósofo famoso 
chamado Murphy, “merda” 
é um fenômeno físico sem-
pre prestes a acontecer), por 
exemplo: escada + tropeço, 
criança + fogão, distração 
+ carro na contramão… As 
combinações podem ser in-
finitas. Tudo são números. 
Probabilidades!

Eu tenho o meu próprio fator 
de risco, bem alto por sinal. 
Sei que a qualquer momen-
to virá combinação fatal, 
muito provavelmente algo 
do tipo: “transfusão + infec-
ção” ou “hemofilia + aciden-
te sangrento”. Um tiro não 
me daria nenhuma chance, 
tampouco uma cirurgia ine-
vitável, talvez até um tombo, 
um corte, um dente quebra-
do… Nas muitas horas vagas 
que passei na fila do hospital 
cheguei a imaginar mil finais 
para a minha história, mas o 
acaso tem o talento de sur-
preender a gente.

Eu que sou perita em estatís-
ticas, alguns dias atrás resol-
vi entrar para os índices da 
violência urbana. Os rapazes 
me abordaram no semáforo, 
exigiram minha bolsa e, não 
contentes, me levaram junto 
com o carro. Os dois cava-
lheiros me conduziram até 
uma favela esquisita, onde 
me fizeram descer e gentil-
mente me transferiram para 

o porta-malas. Ali eu passei 
não sei quantas horas rezan-
do para Deus, Buda, Shiva, 
Jeová e todos os deuses dos 
quais podia me lembrar. Te-
nho que agradecer pelo fato 
de não terem me machuca-
do – e precisavam?  Debaixo 
do cano de um revólver sou 
uma pessoa bastante coo-
perativa. Perguntei quanto 
queriam de resgate, dei os 
telefones, pedi para falar 
com a família; aquela coisa 
toda aprendida por osmose 
em um milhão de noticiá-
rios policiais. Não sei o que 
eles querem de mim. Acho 
que querem tempo para a 
notícia aparecer, minha mãe 
enlouquecer, meu namorado 
se desesperar, deve ser isso.

Acho que preferia o tiro, é 
mais digno.

O que me assusta é que es-
tou perdendo a noção do 
tempo. Eles só aparecem 
uma vez por dia para me dar 
água e comida, devem ser 
sequestradores muito ocu-
pados, acho que trabalham 
fora. Eles vêm e eu imploro 
pelamordedeus me dá as 
minhas pílulas! Existem sete 
bilhões de vidas lá fora e 
esta aqui calhou de ser mi-
nha, é tudo o que tenho, por 
favor, não vai embora!

Há uma mulher entre eles e 
sei que ela é a minha desgra-
ça. Deve ser instruída, reco-
nheceu a cartela, sabe que 
ninguém precisa de anticon-
cepcionais para sobreviver 
mas não tem certeza se com 
eles dá para se matar. Não, 
dona sequestradora, eu não 
iria pôr tantas transfusões 
de sangue a perder, tanto re-
médio e tempo perdido em 
fila de hospital! Mas ela não 

quer acreditar.

E enquanto isso, estou aqui 
gritando como uma maluca 
para que alguma alma me 
ouça, falando com fantas-
mas para não enlouquecer, 
então vê se não vai embora, 
não me deixe aqui sozinha! 
Agora sei que liberdade é 
como esse ar que se respira 
sem pensar – estou sufocan-
do! De vez em quando dur-
mo nesse chão duro e meu 
cativeiro termina por alguns 
instantes. Sonho que não 
há mais paredes, estou li-
vre, as pessoas me esperam 
do outro lado, entre nós há 
apenas um tapete vermelho 
estendido pelo infinito!… É 
um pesadelo, um sonho, um 
pesadelo. Eu acordo. Medito. 
Rezo. Espero.

Acho que estou indo bem, 
obrigada por perguntar. 
Quer saber como me sinto? 
Eu vou dizer.

É assim: começa com uma 
sensação incômoda…

Cristina Lasaitis é filha mu-
tante da poluição de São 
Paulo. Bacharel em Biomedi-
cina e Editoração, atua como 
escritora, tradutora, revisora 
e editora de ebooks. É au-
tora da coletânea de contos 
Fábulas do Tempo e da Eter-
nidade e co-organizadora da 
série de antologias A Fantás-
tica Literatura Queer (Tarja 
Editorial).

Conto originalmente publicado 
na Revista Scarium 25, especial 
Mulheres & Horror
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MADE IN MENSA
Mensans na Literatura

FÁBULAS DO TEMPO E DA ETERNIDADE • Cristina Lasaitis

Já recuperou o fôlego depois de ler o conto SANGRIA nas 
páginas anteriores? Então é hora de mergulhar na coletânea 
de contos FÁBULAS DO TEMPO E DA ETERNIDADE. As 
ediçoes em papel estão esgotadas, mas não se desespere! 
O ebook está disponível em:

www.amazon.com.br/Fábulas-Tempo-Eternidade-Cristina-
Lasaitis-ebook/dp/B01JKDYOCW/ 

DEZOITO DE ESCORPIÃO • Alexey Dodsworth

Se você já leu o artigo POR UMA FILOSOFIA QUE NÃO ALCE 
VOO TARDE DEMAIS na página 8 desta edição, não precisará 
ser introduzido a Alexey Dodsworth e provavelmente vai 
lembrar que DEZOITO DE ESCORPIÃO foi vencedor do prêmio 
ARGOS 2015. O próximo passo é correr até a livraria - ou seguir 
o link abaixo - e se deliciar com esta pérola premiada da FC. 

www.amazon.com.br/Dezoito-Escorpião-Alexey-Dodsworth-
ebook/dp/B01KGGQ47A/

ESTIMULANDO INTELIGÊNCIA • Pierluigi Piazzi

Pierluigi Piazzi, o Professor Pier, não deixou apenas saudade 
quando nos deixou em 2015. Sua herança é um legado que inicia 
em livros e revistas de computação nos anos 80, passa pela 
fundação da editora Aleph - a editora com maior catálogo de FC 
hoje no Brasil - e culmina na sua militância pela educação.Sua 
série de livros APRENDENDO INTELIGÊNCIA, ESTIMULANDO 
INTELIGÊNCIA, ENSINANDO INTELIGÊNCIA e INTELIGÊNCIA 
EM CONCURSOS está disponível no formato ebook:

https://www.amazon.com.br/Estimulando-Inteligência-
Manual-Instruções-Cérebro-ebook/dp/B017KZGPG0/
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A SOBREVIVÊNCIA 
DA MENSA BRASIL
Joel Augusto Ribeiro Teixeira #5

É um prazer receber um 
convite para escrever no 
Jornal depois de tanto 

tempo. Para quem não me 
conhece, eu fui o primeiro 
presidente da Mensa Bra-
sil, fiquei mais ou menos 7 
anos nesta função, três anos 
como provisório e quatro 
anos tendo sido eleito. Eu vi 
como tudo começou e estou 
feliz que a Mensa Brasil con-
tinue a existir 10 anos após 
eu ter deixado o cargo. Na 
verdade a função de presi-
dente dá muito trabalho e o 
que eu mais queria depois 
de um tempo era voltar a ser 
um membro comum.
O fato de eu estar feliz da 
Mensa Brasil ainda existir é 
porque eu vi um grande nú-
mero de Mensas nacionais 
aparecerem numa época 
de entusiasmo e depois su-
mirem. Isto porque a Men-
sa Brasil é uma cessão da 
Mensa International. Se não 
cumprirmos certos requisi-
tos, podemos perder este 
direito.
Só os grupos muito grandes 
parecem que gozam de uma 
estabilidade duradoura. Os 
desafios para que a Mensa 
Nacional continue a exis-
tir e crescer são em grande 

número. Os requisitos  que 
temos que cumprir são di-
versos tais como ter jornal, 
site, um certo número de 
membros e de novos testes, 
pagar taxas à Mensa Inter-
nacional, realizar os AGs etc. 
Se possível, ainda temos que 
ter uma taxa de crescimento 
positivo, com maior número 
de renovações e admissões 
do que membros que ces-
sam de fazer o pagamento 
da anuidade. Para termos 
um voto no IBD - Interna-
tional Board of Directors, 
temos que ter pelo menos 
500 membros ativos, coisa 
que infelizmente até o mo-
mento eu nunca soube que 
havíamos conseguido. Se 
este número cair para cerca 
da metade, podemos ser re-
baixados e perder os privilé-
gios de Mensa Nacional, que 
foi tão difícil de conseguir 
tempos atrás.
Por outro lado, apesar de 
sermos inteligentes por 
definição, até onde pude 
constatar, temos outras difi-
culdades: falta de foco nas 
tarefas e interesses salti-
tantes. Adoramos dar idéias 
para resolver os problemas, 
mas poucos se voluntariam 
para pô-las em prática. Nós 

temos dificuldades em gerir 
tarefas rotineiras e sermos 
organizados. Eu não estou 
falando só dos mensans do 
Brasil. Mas talvez nosso jei-
to um pouco mais relaxado 
pela nossa cultura agrave 
um pouco o problema.
Tenho conhecido muitas 
pessoas nos encontros por 
aí fora fascinada pela Men-
sa e pelas novas e velhas 
amizades. Existe muito en-
tusiasmo de encontrar as 
pessoas nos HHs e nos AGs. 
Acho que pouco a pouco 
plantamos a semente de 
uma cultura Mensan no país. 
O que eu quis dizer com tudo 
isso?  Bem, se você gosta da 
Mensa e não quer que ela 
acabe um dia (pelo menos 
no Brasil) ajude a cuidar bem 
dela. Evite as brigas e se vo-
luntarie para algum serviço. 
Descubra o que ela está pre-
cisando ou o que está fal-
tando. Não tente apenas dar 
ideias (que são sempre bem 
vindas), mas procure exe-
cutar algo que todos sabem 
que precisa ser feito. Tenha 
sempre em mente que nos-
so risco de extinção não 
está tão longe assim se não 
agirmos continuamente. Eu 
não quis ser duro ou severo, 
mas achei que era importan-
te que todos soubessem da 
importância da nossa manu-
tenção para que possamos 
continuar a gozar da Mensa 
Brasil. 
Abraços a todos.

Joel Augusto é neuroci-
rurgião e foi presidente da 
MENSA Brasil de 2000 a 
2007. É motociclista e en-
tusiasta de novas tecnolo-
gias. Nasceu e mora em São 
Paulo (SP).
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You are probably asking yourself why I 
am being allowed to provide an article 
for the MWJ.  Well, I could pretend that it 
is in honour of my 10 years as the Execu-
tive Director of Mensa International, but 
the truth is more mundane 
than that. Most of the cur-
rent ExComm are standing 
in the International Elec-
tions and they agreed that 
it would not be appropriate 
for any of them to pen an 
article during the election 
process. So, here I am.

I write an annual report each 
year for the IBD meeting, 
but that is largely tailored to 
my interaction with IBD, so I thought this 
article should explain a little more of my 
role, as well as offer some background to 
my previous lives.  Regarding the task, I re-
call that a couple of years go, I was sitting 
with the national office staff of American 

Mensa after their AG had finished and 
they were all relaxing after their efforts.  
Pam Donahoo, their executive director, 
asked us all to introduce ourselves and I 
was last to speak. I had briefly heard from 

the many members of staff 
about what they did, and 
I summarized by saying: 
“Well, I do all of your jobs 
for Mensa International”.  
That may have been a slight 
exaggeration (because I 
certainly do not do the edi-
tor’s job!), but was not far 
from the truth. My job is 
varied and extremely full at 
times, dealing with licens-
ing, trademark issues, legal 

and finance, liaison with the chairs of 
most national Mensas, ensuring that the 
ASIEs and other documents are relevant 
and up-to-date, plus all the routine ad-
ministration of both Mensa International 
as a society and the incorporated compa-

suplemento internacional
MENSA WORLD JOURNAL
maio/junho 2017
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ny.  Another primary and time-consuming 
task in the second part of each year is 
to prepare the agenda for, and write the 
minutes of, the annual IBD meeting. 

I also have a role in the international 
elections in liaising with each Interna-
tional Election Committee as well as the 
election agency that oversees the count 
and verifies the results. This year that has 
been particularly important as Mensa 
prepares for its first international elec-
tion with electronic voting, which creates 
some new issues to be thought through, 
but offers a wonderful opportunity for 
greater participation from the member-
ship.

Finally, but in many ways most impor-
tantly, in accordance with the plans of 
the Director of Development, I assist new 
or fledgling groups to become a formal 
Mensa group, sometimes by conducting 
testing and/or training proctors, and by 
ensuring that Mensa’s rules are followed 
and advising on possible approaches to 
promote Mensa in their country and at-
tract members. This occasionally means 
some travel to countries not yet on the 
Mensa map, but which we hope will be 
someday soon.

All this means that no two days are the 
same, and that every day seems to bring 
a new challenge, some more unexpect-
ed than others. Fortunately, the experi-
ence of many years in the military have 
helped me to multi-task, prioritize, and 
get things done, occasionally in demand-
ing circumstances; two tours in my coun-
try’s Embassy in Moscow have given me 
some diplomatic skills, and several years 
in military intelligence have developed 
analytical and other useful skills, that oc-
casionally come in useful.  

Being the executive director of Mensa In-

ternational is my third career, the middle 
one being a project director in several of 
the former Soviet Union countries, man-
aging huge programs to eliminate Cold 
War stockpiles of chemical and nuclear 
materials. There is plenty of material for a 
book, if only I had the time to finish writ-
ing it!

Despite some differences between my 
current role and my previous ones, there 
are many similarities - travel to different 
countries, huge variety in my daily tasks, 
a wide brief, and interaction with interest-
ing people. Despite the ASIE that makes 
me suspend my membership while em-
ployed as the executive director, I enjoy 
an even closer association with Mensa 
than in the past, having not declared 
it (for many reasons) to my colleagues 
while I was in the military, a circumstance 
I know many identify with.

Mensa continues to be a remarkable or-
ganization, but one that – at the risk of 
being controversial – I am sure has yet to 
reach its full potential. Many great things 
happen in Mensa, and there are some 
fantastic successes, but many initiatives 
and ideas are not shared sufficiently be-
tween the national Mensas. It is tempting 
to focus on local and national issues, but 
we are a worldwide organization of over 
135000 people and I believe we should 
capitalize on the wealth of innovation, 
talent and skills that we have available 
to solve problems or develop ideas. We 
should not be afraid of thinking big!

 

MICHAEL FEENAN

EXECUTIVE DIRECTOR

MENSA INTERNATIONAL
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Mensa is the only group in the world that 
has its own constellation in the sky. This 
is a small constellation in the Southern 
Celestial Hemisphere between Scorpius and 
Centaurus (https://en.m.wikipedia.org/wiki/
Mensa_(constellation)). 

Although this particular constellation was 
named 'mensa' by its discoverer because he 
perceived a resemblance to a table, there 
does not seem to be a diagram of any im-
age to associate with our Mensa. Mensa In-
ternational has therefore decided to hold 
an international worldwide competition for 
all Mensa Members to submit a "connect 
the dots" diagram of the stars in the Mensa 
constellation, that represents the Mensa or-
ganisation.

Rules for the competition:

1.	 	 This competition is organised by 
Mensa International as part of the Inter-
national Project Convergence.

2.	 	 There is no fee for entry into the Com-
petition. The entrant must be a financial 
member in good standing of Mensa In-
ternational, or of a national Mensa, for 
the duration of the competition.

3.	 	 Entires should be in .jpg or .png 
format not exceeding 1 MB, and 
e-mailed to the following address: 
mensaconstellation2017@gmail.com.

4.	 	 Name and membership number 
should be included in the file informa-

tion/label or in the text of the email.
5.	 	 Each entrant may submit up to 3 com-

petition entries only.
6.	 	 All entries must be the sole work of 

the entrant.
7.	 	 Any promotion of images is not al-

lowed.
8.	 	 The three best entries will be se-

lected by a judging panel organised by 
Mensa International. 

9.	 	 Entries will be judged on the effec-
tiveness of how they convey the theme 
as well as composition, technical and 
other considerations. The decision of the 
Judging Panel is final. 

10.		 The International winner will be se-
lected by a professional judging panel 
that will include the Mensa International 
Chairman ex-officio.

11.		 Winning entries will become part of 
the ‘Mensa IPC Collection’ and will be 
exhibited at the Annual Gatherings and 
otherwise publicised, inside and outside 
Mensa.

12.		 Entrants will retain copyright of their 
images but will grant Mensa non-exclu-
sive rights for publication in Mensa jour-
nals, on Mensa websites, on posters, for 
display in exhibitions, or other appropri-
ate places as part of the Mensa IPC Col-
lection without any financial reward to 
the contestant.

13.		 Contestants agree that their name 
and country may be published nationally 
and internationally.
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14.		 By submitting entries for the compe-
tition, the entrant accepts all the condi-
tions listed above. 

Closing date for entries: July 30, 2017. 

Winners will be announced at the IBD meet-
ing in Nice, October 2017. The top three en-
tires will also be featured in the December 
2017 issue of the Mensa World Journal.

Prices: TBA.

Thanks to Paulette Caswell of American 
Mensa for this superb competition idea!

---- 
Constelation Chart: IAU and Sky & Tel-
escope magazine (Roger Sinnott & Rick 
Fienberg). Wikimedia Commons CC-BY 3.0. 
 
Background Image:  Milky Way Central Re-
gion.  Wandeclayt Melo
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The first admission test took place in Ban-
ja Luka, Bosnia and Herzegovina’s second 
largest city, in 2000. Mensa Bosnia and Her-
zegovina was officially established in April 
2005, and achieved status of Emerging 
Mensa in February 2017.

Mr Ranko Rajovic, 
then President of 
Mensa Serbia, su-
pervised the first 
testing sessions, 
and has offered 
us a tremendous 
support over the 
years. His succes-
sor in the presi-
dency, Mrs Alek-
sandra Borovic, 
has also given 
us enormous 
amounts of sup-
port in our initial activities. 

Thanks to our friends from Serbia we suc-
cessfully organized two admission tests si-
multaneously in Banja Luka and Sarajevo in 
February 2016, a point in time which marks 

the “resurrection” of Mensa BiH after a short 
period of decline. We admitted new mem-
bers in the first half of 2016, and organized 
a series of activities by the end of the last 
year, including new admission tests super-
vised by our official Mensa BiH psychologist, 
Ms Milica Drobac. 

At the moment 
we organise two 
social events in 
Sarajevo and 
Banja Luka. In Sa-
rajevo our mem-
bers meet every 
last Wednesday 
evening for a 
night of snooker, 
while in Banja 
Luka our mem-
bers catch up 
every third 

Wednesday to compete in bowling. Official-
ly, it’s a matter of fierce competition, but at 
the end of the day, it’s just a great fun. 

Our last Annual Gathering took place in June 
2016 on Mt Vlasic, situated between Banja 

NEW EMERGING 
MENSA:
BOSNIA AND
HERZEGOVINA
Sinisa Marcic

Banja Luka admission test, November 2016
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Luka and Sarajevo. It was a one-day event 
that gathered 31 members, who partici-
pated in the Electoral Assembly and voted 
for the Chair-
person of Mensa 
BiH, Executive 
and Supervisory 
Board members. 
After the elec-
tions we agreed 
to amend some 
Articles of Men-
sa BiH Statute as 
per suggestions 
of Mensa Inter-
national. We 
also discussed 
the annual plan 
(until the end of 
May 2017) including admission tests, pur-
suing the official recognition by Mensa In-
ternational, publishing our quarterly bulle-
tin called klIQer, website maintenance, and 
so on. The next Annual Gathering will take 
place in June 2017. 

We achieved our main goal in the current 
year after receiving the official recognition 
by Mensa International. Now that we have 

the Emerging 
Mensa status, 
we plan to fulfil 
all requirements 
for recogni-
tion as a Provi-
sional National 
Mensa. We have 
very motivated 
members and 
want to build 
on this good en-
ergy in the com-
ing months. We 
hope to be able 

to submit our application by the end of Au-
gust this year. 

According to the February 2017 database, 
Mensa BiH has 183 members in good stand-
ing. 

Annual Gathering 2016 (photo: Novica Koroman) 

Annual Gathering 2016 (photo: Novica Koroman) 
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MENSA
PORTUGAL

António Chagas
DIM (Por tugal) 

The history of Mensa in Portugal started 
a long time ago. We have had Portuguese 
Mensans for decades, but a focused ef-
fort to create the emerging chapter of 
Mensa Portugal began in 2016.

Plans for creating a local chapter of Men-
sa Portugal have existed for a long time, 
but what we are doing at the moment 
stems from a meeting in June 2016, in 
Lisbon, between a core group of Portu-
guese Mensans, and the Director of De-
velopment, Björn Liljeqvist, and Michael 
Feenan, the Executive Director of Mensa 
International. The Portuguese Mensans 
attending that meeting were organised 

into a group with the mission of creat-
ing the emerging chapter of Mensa Por-
tugal. I was given the task to manage 
the overall effort, but this is evidently a 
team effort. The core group now working 
towards the goal of establishing a Mensa 
Portugal includes João Cortes, Rui Chi-
cau Rosado and Pedro Rodriges, among 
other Mensans who also attended the 
June meeting, and other Mensans that 
were not able to attend the meeting but 
have since then been eager to help.

In February 2017 we started our regu-
lar testing effort. We began by having 
weekly tests, held on Saturdays, in Lis-
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bon, but we have now passed to monthly 
tests, as the cost/benefit ratio of weekly 
tests was not very favourable. There had 
been a few requests for testing sent to 
the Mensa Facebook page, so we started 
by picking up on these, but we have now 
commenced to advertise testing in the 
open. We have four proctors in Lisbon, 
working in pairs, and we have another 
proctor in the north 
of Portugal, where we 
are also anxious to 
conduct texts in order 
to accommodate the 
needs of people liv-
ing in that area. At the 
moment we do not yet 
have our own psychol-
ogist, and for this rea-
son the tests are cor-
rected by MIL.

MIL also remains the 
central body that ad-
ministrates the mem-
bership of all of the 
Portuguese Mensans, 
who become DIMs (Di-
rect International Members) of Mensa 
International. We are, however, certain 
that as soon as we reach the number of 
Mensans needed to become an emer-
gent chapter, the transition of members 
from MIL to Mensa Portugal will proceed 
smoothly. Until then, we will go on test-
ing and organising our structure – this 
currently has the shape of a registered 
organisation, Associação Mensa Portu-
gal. We are also creating administrative 
processes, and working on the devel-

opment of our own website, which will 
allow us to migrate the administrative 
functions to an IT platform. 

In order to achieve a varied group of 
people we have decided to target our 
testing effort especially to college stu-
dents from various areas, particularly 
those that would not have a “natural” 

interest in Mensa 
(such as Mathemat-
ics, Engineering, etc., 
where people would 
have a more expected 
appeal to eventually 
join Mensa). The gen-
der ratio is, however, 
still rather skewed, 
and less than 10% of 
Portuguese Mensans 
are women. This we 
hope to change within 
a foreseeable future.

We are planning of 
having our first Gen-
eral Assembly some-
time this year, but this 

will have to depend on the number of 
new members we are able to recruit. Our 
current time plan is to reach emergent 
status before the 2nd anniversary of the 
2016 June meeting. 

At the time of writing we have 27 Portu-
guese Mensans in good standing.

Want to know more? Check out:

https://www.facebook.com/MensaPT/
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From the Mensa International Actions Still In Effect (ASIE)

In order to be recognised by ExComm as a ENM (Emerging National Mensa), a 
national Mensa must organise monthly social events; have published a newsletter 
(paper or electronic) at least three times within the past 6 months; have a national 
constitution approved by members as well as an “Organizing Committee” of at least 
five members. The aspiring ENM must also have organised an Annual Gathering, and 
have more than 50 members in good standing. The chapter must also communicate 
their membership database to the MIL Office quarterly, submit an annual report to 
the IBD once a year, and a copy of their current national constitution, once a year, to 
both the International Office and the Constitution Review Officer. (Summary of ASIE 
06-20.) 

In order to be recognised by ExComm as a PNM (Provisional National Mensa), a 
national Mensa must continue to fulfil all of the requirement for an ENM, and in 
addition also have a qualified National psychologist, and test arrangements, approved 
by the International Supervisory Psychologist (ISP). The chapter must also have an 
elected Board in place, with the roles/duties of the Board members documented, and 
an Ombudsman (or equivalent approved arrangement), and hold an Annual Business 
Meeting. The chapter must have adopted a national constitution approved first by the 
International Constitution Review Officer (CRO) and then by the members, who must 
also be provided with a copy of the international Constitution of Mensa. The national 
chapter must have more than 100 members in good standing for 4 consecutive 
quarters, or more than 75 members in good standing per million of population, and 
must also ”demonstrate that it has provided intellectual and social activities at a 
suitable level in as many parts of the country as practicable”. (Summary of ASIE 06-
21.)

In order to be recognised by IBD as a FNM (Full National Mensa), and retain this 
status, a national Mensa will have to continue to meet all the requirements involved 
in becoming a PNM (except for the requirement to send a copy of the membership 
database to the MIL office), and, in addition, have at least 250 dues-paid members 
or more than 100 dues-paid members per million of population, for 3 consecutive 
quarters. The FNM must also continue to hold an Annual Business Meeting every year. 
(Summary of ASIE 06-22.) 

N.B. This a summary of the requirements, put together by the Editor of the MWJ, and 
approved by the Executive Director (MIL). For the complete list of requirements, see 
the Actions Still In Effect (ASIE), available at: https://www.mensa.org/mil-governance.
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When Tristan Pang graduates from 
university next year, he’ll be 16 years 

old. At an age when most people his age in 
New Zealand attend senior secondary school, 
Tristan is taking several mathematics and 
physics papers a semester, while working at 
his undergraduate degree at 
the University of Auckland. 

Tristan began self-teaching 
himself advanced maths at a 
very early age. There has, he 
says, always been a huge col-
lection of books in his room 
at home, and he has always 
viewed books as a source of 
entertainment:

“I could read independently when I was two, 
and by the age of five, I had read all of the 
books in my room including books by Ste-
phen Hawking, Jim Al-Khalili etc. A little lat-
er, I found out that one of the piles of books I 
had read were the Year 1 to Year 13 science 
and maths curriculum books. This is how I ac-

cidentally started my self-studying journey 
into the academic world without realizing it.”

Tristan’s parent spotted his talents very ear-
ly on, and have done their very best to help 
him find ways to develop. However, he has 
always found it a little difficult to connect 

with people of his own age.

	 “When I was little, I 
used to hang around with 
other kids – we would watch 
Thomas the Tank Engine, play 
with Lego, ride our bikes and 
run around, all things that we 
all had in common. But deep 
down, I really wanted them 
to play my favorite brain and 
board games with me. I tried to 

introduce other kids to these games, but no 
one was interested. They just kept going back 
to their other toys after a while.”

They also enrolled him into different groups 
of his age, such as St John Cadets, but he 
still found it hard to connect:

The winner of the
Mensa International 
Scholarship 2016: 

TRISTAN PANG
Karin W.  Tikkanen
editor of the Mensa World Journal

“At the end of March 
this year, Tristan was a 
panellist at the World 

Science Festival in 
Brisbane, talking about 

his background as a 
child prodigy, as well 

as his interest in String 
Theory.” 
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	 “It didn’t really bother me too much 
until we reached the age when we were more 
conversational, at about 8 
years old. Other kids talked 
about computer games 
(such as Club Penguin), 
their idols (such as One Di-
rection), and books (such as 
Captain Underpants). I tried 
to force myself to like these 
things but I couldn’t. It was 
then I started to realize I 
couldn’t fit in with kids my 
age.”

At the age of 11, Tristan 
first approached Profes-
sor Eamonn O’Brien, the 
former head of the univer-
sity’s Department of Math-
ematics, at the University 
of Auckland, and he also 
met one of New Zealand’s 
leading scientists, Profes-
sor Cather Simpson, who inspired Tristan to 
try reading research papers. Tristan eventu-
ally joined the Science Scholars Programme, 
and became an undergraduate researcher 
with Simpson’s Photon Factory.

At the end of March this year, Tristan was 
a panellist at the World Science Festival in 
Brisbane, talking about his background as a 
child prodigy, as well as his interest in String 
Theory. He came across the topic at the age 
of 13, when he was researching a topic for a 
science competition:

“I was immediately attracted to it as the the-
ory may be able to unify everything in the 
universe. This is important as the two most 
successful theories in physics, the general 
relativity and quantum theory, contradict 
each other. After decades of hard work, sci-
entists found the Theory of Everything/String 
Theory. By finding the smallest “thing” in the 
universe, it explains how, what and why all 
matter is what it is. It can change our under-
standing of our universe and can solve prob-
lems in different areas of physics, as well as 
global issues. The theory also allows us to 

predict how, what and where our universe 
will go. This is strongly related to our future 

and can ultimately improve 
our world.”

Tristan feels very honoured 
to have received the Mensa 
International Scholarship. 
For him, receiving an inter-
national scholarship from a 
well-established and pres-
tigious organization such 
as Mensa is beyond “just 
receiving money”, it rather 
signifies that he is recog-
nized as having the poten-
tial for our world’s better 
future:

	 “It also serves as a re-
minder that I have to be 
philanthropic myself and 
“give back” whenever I can. 
I would like to take this op-
portunity to express my 

gratitude to the amazing people at the MERF 
Board who have considered me to be worthy 
of this scholarship. It is something that I will 
cherish throughout my life and would always 
look upon in those times when I need encour-
agement!”

Tristan’s Learning Hub 
http://tristanslearninghub.org
Tristan co-hosts a Twitter chat group with a 
teacher:
https://changeagentsnz.wordpress.com
#changeagentsnz

Tristan’s TEDxYouth @Auckland talk:

h t t p s : / / w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=sbMKX4J03nY

Tristan’s Radio show Youth Voices:

http://www.planetaudio.org.nz/youth-voices
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Mensa Foundation Prize
THE THOMSOM AWARD
Jim Wendell
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The new Mensa Foundation Prize 
was created last year as a result of a 
bequest by Kenneth Douglas Thomson, 
a long-time Mensan in American 
Mensa’s San Francisco local group. Mr. 
Thomson, who passed away a few years 
ago, provided the details he wished 
to see in the award’s development 
and implementation. Mr. Thomson 
provided funding sufficient to provide 
a substantial prize in his honor that 
could be awarded every other year 
in perpetuity. The initial prize, to be 
awarded this year, is guaranteed to 
be $10,000. Subsequent awards will 
likely be $20,000 or more.

The Foundation was fortunate in 
convincing Dr. Harry Ringermacher, 
Ph.D. (Physics), a former two-time 

winner of the Foundation’s Copper 
Black Award, that he should chair the 
new award’s judging committee. Dr. 
Ringermacher has named a judging 
panel that includes Dr. Ivar Giaever, 
a Nobel Laureate in Physics, and a 
Biophysicist.

Since 1971 The Foundation has 
been blessed by donations from 
Mensa members, many of whom 
have graciously provided funding for 
scholarships and awards. The new 
Mensa Foundation Prize is the latest 
award. International in scope, this 
new Foundation award is intended 
to honor a group or individual for 
a scientific discovery in the field of 
intelligence and/or creativity.

33

MENSA BRASIL  •  MAIO/JUNHO 2017



Mensa Education & 
Research Foundation

Founded in 1971, the Mensa Education & Research Foundation is a philanthropic, 
nonprofit 501(c)(3) organization committed to the pursuit of excellence in human 
intelligence. The mission and strategic focus are directed at scholarships, education 
and awards.
Each year the Mensa Foundation gives away an average of $90,000 through a 
scholarship program run by 400 volunteers from coast to coast; presents national and 
international awards in recognition of research, education and practical achievement 
regarding giftedness, intelligence and creativity; and publishes the Mensa Research 
Journal. The Mensa Foundation also sponsors award-winning educational activities 
including the podcast series Conversations with Mensa and projects for gifted youth 
such as the Mensa For Kids website. (From: http://www.mensafoundation.org)

Awards
Awards for Excellence in Research
Coppar Black Award for Creative Achievement
Distinguished Teacher Award
Intellectual Benefits to Society Award
Laura Joyner Award
Lifetime Achievement Award
Mensa Foundation Price
Mensa Press Award

Scholarships
U.S. Scholarship program (not limited to Mensa members)
Mensa Member Award Program (limited to Mensa members)

Ed Vincent international scholarship – for international students enrolled at 
accredited colleges or universities in the United States (limited to Mensa members, 
except American Mensa)

Mensa International Scholarship – for international students enrolled at accredited 
colleges or universities in a country other than the United States (limited to Mensa 
members, except American Mensa)
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MENSA BRASIL

Presidente (biênio 2016-2017)
Daniel Minahim Araujo da Silva 

Lista completa de membros do comitê-executivo em
www.mensa.org.br/comite-executivo.html

Voluntários:
Anna Kamilla Mach #253
Marina Couto #1246
João Hallage #752
Cadu Fonseca #1334
Léo Gomes #1350
Eduardo Costa #197
Luciano Kalisewski #360
Wandeclayt Melo #915
Bruno Tarasco #861

Coordenadores Regionais:
Alagoas - Guilherme Melo #415
Bahia - Valter Rinke #449
Belo Horizonte (MG) - Christian Gurtner #937
Campinas (SP) - Fabíola Pedrini #250 e Samuel Pedrini #942
Ceará - Samy Soares #1062
Distrito Federal - Cadu Fonseca #1334 
Maranhão - Múcio Oliveira #373
Pará - Lauro Teixeira #991
Paraná - Marcelo Eduardo Borges #1069
Pernambuco - Renata Romero #119
Rio de Janeiro - Mario Brandao #485
Rio Grande do Norte - Fernando Fonseca Pereira Júnior #966
Rio Grande do Sul - Jorge Araujo #1130
Santa Catarina - Sydney Savi #1408
São José dos Campos (SP) - Wandeclayt Melo #915
São Paulo (SP) - Thiago Ferreira #1126
Vitória da Conquista (BA) - Jacqueline Castro #80

35

MENSA BRASIL  •  MAIO/JUNHO 2017




